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BRASÍLIA - A permissão pa-c3 
ra que o capital estrangeiro ex- s.— 
piore os serviços de saúde e o 	- 
setor financeiro poderá ser in-
cluída em uma das emendas do 
governo já em tramitação no .1 
Congresso. O deputado Ney Lo- 
pes 	

(75 
 (PFL-RN), relator da pro-

posta sobre o fim da diferencia-
ção entre empresa nacional e CO 
empresa nacional de capital. na-
cional, disse que pretende abrir 5 
os dois mercados, fechados ao 
capital estrangeiro por regras 
constitucionais. Quer também 
incluir um dispositivo que ga-
ranta 

 
 o pagamento de royalties 

aos proprietários de terras onde • 
seja feita a exploração de petró-
leo. 

"Há uma tendência de que, 
uma vez que estamos abrindo 
toda a economia, acabemos com 
as reservas de mercado para a 
saúde e os bancos", disse Lopes. 
No entanto, ele só decidirá se vai 
mesmo incluir essas alterações 
depois de receber as emendas 
dos parlamentares e ouvir espe-
cialistas. "Não tenho uma opi-
mão pessoal. Quero conversar 
com os ministros da área econô-
mica e com o ministro Jatene, 
antes de fazer meu relatório", 
explicou. 

O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso tem defendido o 
fim da reserva de mercado para 
o seguro-saúde, segundo um as-
sessor da área econômica. Ele 
pretendia uma abertura mais 
ampla, mas cedeu ao ministro 
Jatene, que tem fortes restrições 
à presença de capital estrangeiro 
nos hospitais. 

No Executivo, a intenção era 
só discutir o assunto em meados 
deste ano, depois que as emen-
das da Previdência, do Estado e 
da reforma fiscal fossem envia-
das. A idéia é fazer uma reforma 
nos dispositivos constitucionais 
que tratam da saúde. 


